
INTRODUÇÃO A equipe de Medicina de Família e Comunidade
da ULBRA, composta por professores, médicos
residentes e estagiários, ofereceu atendimento
médico e apoio psicológico, realizando cerca de
100 consultas semanais, incluindo 120 crianças
com problemas respiratórios decorrentes das
condições adversas. Além disso, foram
organizados espaços para brincadeiras e
desenvolvimento infantil, com profissionais
qualificados para estimular o desenvolvimento
integral dos bebês afetados, destacando a
importância do brincar e do fortalecimento dos
vínculos com seus cuidadores. Para os casos
que exigiam assistência especializada, o
Hospital Universitário de Canoas serviu como
suporte essencial, garantindo atendimento
hospitalar a crianças em condições mais
graves, ampliando o alcance e a efetividade do
suporte médico durante a crise.
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A atuação voluntária na ULBRA nesse período
destacou a importância da solidariedade e da
mobilização acadêmica em desastres naturais. A
criação de espaços seguros para crianças,
aliada ao atendimento médico e psicológico,
ajudou a aliviar os impactos traumáticos e
favoreceu um ambiente propício ao
desenvolvimento infantil, mesmo em condições
adversas. Essa experiência reforça a
necessidade de capacitação contínua de
profissionais e voluntários para situações
emergenciais e pode servir de modelo para
futuras intervenções similares.

O PAPEL DO VOLUNTARIADO NA ASSISTÊNCIA PEDIÁTRICA DURANTE AS

ENCHENTES DE 2024: A EXPERIÊNCIA DA ULBRA EM CANOAS - RS

As enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul
em maio de 2024 representaram uma das
maiores catástrofes climáticas da história do
estado, afetando milhares de famílias e, em
particular, crianças em situação de
vulnerabilidade. Diante desse cenário, a
Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), em
Canoas, tornou-se um centro de acolhimento,
destacando-se pelo voluntariado e pela oferta de
serviços essenciais voltados ao público infantil.

Este relato de experiência baseia-se na vivência
direta das ações desenvolvidas pela ULBRA
durante o período das enchentes, com foco nos
atendimentos pediátricos. As informações foram
obtidas por meio da observação das atividades,
relatos de voluntários, fontes institucionais e
reportagens.
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A ULBRA acolheu aproximadamente 7.800
pessoas desalojadas, implementando ações
para atender às necessidades das crianças
afetadas. Foi disponibilizado atendimento
especializado para aquelas desacompanhadas,
com espaço reservado no Complexo Esportivo
da universidade. Crianças com Transtorno do
Espectro Autista (TEA) receberam suporte em
ambiente adaptado.


